
*WJ •  T— £¦ ... ¦--•-- 
,.'i'. '-—*¦-£,¦>¦-

b.-_j - --rr'] fe *,--."".* 0V? "V1-^*-
""^ s - *^M. P -.^-^--l

? ______ ._. »-y-'.'3_ è*-fi.,•<3 fc_T.fi»- -J-*. -'ií-" •Z'3&. í"''-:-- V—'—--" '- •tf-'!»
«jrj"*fe^_ / JrÇ J -'5-: **i-ii_t-f-* ir .'; ¦' i 5r. .,*^1

k_t l< ?r-/y %tJ~~L^^-&y^i

--« /~- ;;-:^í-~5 — ,-"S—•**-»—. *-¦**¦ _ —- £?'*>'•>' ¦T-*----'

.JiIjW—_ta____—i_»^_£ict»*_-J_^^^

JSS?& I
*i>S:'í í. -Ti ?«^4. a L'M I o

¦>¦ / ^-~T\i- &£ Uj-?-^.::-^ %.:)t^'^\^Pi

fê£?%4 ? -": '' * :-" - 
'¦» a*

? -:í»»'-'"'jf-í'-'*- / -•'-'¦?''» .'j. 
"*.:V"-" 

>"' ..-í*?V»»-'-i.--.-'-r>' '^ í

»-K3_sijiK»-:«»r_i^i3sa»w4^iòíl^^

í-í) j S-tljí-^

. . - . jV *-v ^-í .^i!
_.-4í_^r_ ;_* _»Ci S.S* _

> "M J^jJ

fflg*_J_<_iSS-H_K1'-ii. - j*^_^-_!SE£-_V^ai_- -c-"--.'

co

i_-,

O

<j

A /*í»»í^ iW\ Sl fs? II ÍI /; ;;fj.. § igçr |
*^ __.*££i,lb >3»>Í.\_V *-jjt_í_£_ -^s^ -v^líí7 ^Sir-it <v3ésíM ___ «Seâ.^ S^

pFRfnnlco SE31P7iE-MORjiL.F SO'Pi
^^^&^^-í1!SííS^W-S^i[íi___S_^_h_s__s_

\_ JittiiC seivure moilam n,jóin uo\
Percere verzonis , clicere ac vi!iis'í;Vi-; 

il l. v. 1 0 *»

piirjco
'/i-(.j/'jJ Lludlll i , liar,,'!!-,., ,..¦_,- »/.'«.-, ^^ -.--. .-.,,. ,

r ?> ^f ^/" ? ?-*, (¦

Lj uariir-rci íic^íi lolha i'íi3 iiuas
Que hc dos vícios íaiiar, mio d;;ji pessoaí
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que c-evia por üerrno a estaj4 mu'hsr teimosa.
Acaba ce passar-se em Newport hum Mandou chamar <> cirurgião ; ii"as en
m-' SUL' m*f.*",Ce S6r cori,.hecídy- qnanlo elle ía^ia o curativo üos dois de
!¥l f«?l !*!.';<; >; \ i :¦ 151 tis t-iroltm-l... .r. ^> !->.-. .-^. .í . >: i. j .- .
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.r a s u m
heneílcio , que se d..i*,\\ na Egreja nova.
Sou marido negou-lhe a licença peáiúa,dfzendy-lhe tinha híuíío ciue fazer em
casa . c que por squetla vez não havia
remédio 5 se uâo ficar. „, í5 o;ir qae não

TT-, 'j-v-> uc ií i ?í irerguíitou tViisiress rhil-
i.ps assanhada, como luun-i g;!ta — Por
-jue tens que fazer em casa , tornou o
«-..: j _  . *. ,. .

dos mutilados, repetia a heroina -so rna-
rido, (>:í;e se ihe iião dava Hrerça paia ir
ao bciieiiciOj ia c* *!-r huma das :Bàos*

( Bristol 3Tíiror: j

i!'S anui por que oass^ cm nr;."verI>íO
a lei rna tias mulheres»
cai inhosas , sao ama

- fuirnar.

G sio
. sa

ão bellas ,

o*??e mais.. *•  > .w>..v>. >^ *"¦>.*•" 
pctia .LTi.iii.jii- luiuüü-ítt; mais s;i-

paandocom mmfa pachorra, — Bei de nhudas , que hnm tigre. Negara hu-ir , hei de ir, - Não has de ir , não has ma mulher licença para sahiíde casa ,cie ir. - i\ao vou ? Pois então vou cor- seja para o que for , he diáperJar oelía
todas as iras

íe-«

tar hü dedo com esla faca — O marido
rio-se. Jinlão a heróica cio,ia , paramostrar, que não era mulher para e,i«ças, põe a mão em cima da mesa
vantasa faca , e e . . iruz l lá vai iu m
dedo com a breca, — Então vou , ou
não vou ? Repergunta eüa cheia de ti-
fama , depois desle aclo de heroísmo.»

Não, responde o marido segunda
?^2.— Não ? Torna-lhe a mulher . . ,Zumba \ La vai ouiro dedo peJo ca- .........
[¦íinho do griaieiro. Julgou o homem marias.

iriFprn ). G;u:i:e, e p
se,o são as cousas por amor das uuaeá
huma f-nulher ho capaz de perpetrar a-

"... *te o suicioio . e qi^e elías procurão para
sahirena de caia ! Por qual quer dor de
cabeça , poi huma pequena consripaçãa
iazera promessas aos Santos j mas sem-
pre S;»55ioã de íóra , e de romaria ; qus
os tie casa i.ão servem , não fazem 7iai-
{.-.-im -. o c,a nnem o*- "overna lhes nãoo{- * j -t ¦*- lii li

vai a mão . kryão toda \íá.i pagando ro-
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A respeito de ciúmes lie sem duvida homem , assentou-se-lhe no animo não

a paixão primaria , e mais dominante se descer da sua teima e para prova
do Bello sexo : n os Historias eslão a- cabal du apologia , que fizera , deo-lhe

fcarrotadas de factos horríveis praticados a mio d'espo«i 5 e ao depois pergunta-
por mulheres ciosas, No arligo teima da por algumas amigas , qual o mou-

ÍS» pela mor parte insuportáveis.. Em vo , que a ievara a isso, asseverou,

elias q«iereudo hnma cousa ,-ou em di- que nenhum oulro , se nao o sustentar I

sendo•, que o pau he pedra , ou a pe- a sua proposição , e ficar victonosa na

ira pau, nãi/há forca moral, que as teima! A Menina era hunw Venusj mas
-faca Vscer Oe seu propósito , ou des- Venos lambem se agradou de v olcano ;

pionosito. Que o diau o casado , a e talvez que tosse por teimosa , e por fa-

avem coube por sorte huma dessas bir- ler remoélas ao valentão do 5>r. Marte ; f
jentas, t teimosas. Muitas vezes o in- se bem ooe os Mjlhologiâlas naua nos

«oc ente marido recolhe-se tarde; por dizem a este respeito, nem o próprio

que esteve conversando eom hum smi- Üviüio , que era Doelcr ue capeilo nes-

so , jogando o gareão em alguma boti- sas matérias.
ca, diveriindo-se com a bagatella , Ordinariamente as mulher acora-se

inai" com o Sorvete, ou desçnferru- por casar , e j=e trinta vezes envmvas-

jando as gambias na Apolinea , na Eu- se , trinta vezes se esposara, se achasse

terpina , &r. , ou mesmo matando o com quem ; por que algumas ( nanja

tempo a jogar a bisca de raanu a roanu iodas ) dizem que mando Lie como po-
eom comadre Bertuleza dos Anzoes , le; quebrado hum, põe se outro:
¦ppssoa mui grave , e escoimada de ma- maa be por temia lhe qmzerera dar ma-
-us íntentos; e a repinicada mulher a rido , prefirirá morrer solteira ( qus
zangar-se, ea teimar, oue elle ( coi- para algumas he o mesmo que morrer
tz-:£> l ) esleve nesta , ou daquella ca- daninada ) a ceder de.sen indomável ca-

sa suspéisn, e a levantar ao innocente piíxo. Ha moça porém que tem geito I

Casm hum milheirode falsos testemu- de teimar terrível. Etn sendo contra- *

nlios. Muitas vezes trava-se a podia riada, chora, arrepela se, earpe-se ,

pela alta noite , e he manhã clara , e e por ultimo dá-lhe o taiiiquito , e des- ,|
k incansável oinlher ainda dá álaramel- mais. Sendo preciso para tornar do
Ia , e não s-ssü de leissar deiiquio , que o bom marido, v, g. ,

Huma conheci eu, que casou por lei- chegue-se a ella , a ameigue , e lhe pe-
mosa , e passou assina o caso. Succedeo ea hu mil dosa mente mil perdões. Então
1raclar-se de hum sujeito, que frequen- começa a exalar protundos suspiros,
Uva a casa Je Menina. Todos o acha- vai bocejando a espaços até que se er-
vão hum próximo enjoativo \ porque gue, alirando-lhe oibadellas de revez,
era do corpo cie Bertoldo, alcatruzado, e lão expressivas, que o homem nao

pansudo, peruinhas finas , e curvas, ousa justificar-se , nem a proferir paia- 1
e de mais a mais zarolho, e completa- vra. Ao depois fazem-se as pazes ale I
anenie desengraçado. Só a Senhora Dou- nova teima, em que repete-se a mesma
dom ( que por tai a cbamavão ) disse , scena , sempre com igual resultado,

que o homem não era tão feia como se A pior de ledas as teimas femininas i

afirmava. Pegou a poi fía , e de geito he a que versa a respeito de objectos de
se inflamou a teimosa , que por fim já Modas. A que insiste em querer hum 

|
afirmava, que aquelle Esopo era hum vestido disto, ou d7aquillo 9 esla lou-
Adonis; e, como houvessem grandes ri- çainha , ou aqueiie pereedengue , se
sotas dos circunbtantes, que a poríia lhe os negão, he capaz de deitar a casa a

assacava© pechas , e puiiliãu apelidos ao baixo, e de fazer huma revolução no seia 
j
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í<s-e sujeita a ser recrutada pais a ,..-.
rinba ? para a.i c*jj¦ '-í-vu^--> <-.-> » '•¦¦ -> s»

da familia. Já sei pouco mais, on menos
o quo hão de dizer cei tas Senhoras so-
bre este roeu Carapnceiro. Humas me
rogai ão pragas de sigano, outras me as-
sacarão n il pechas e as mais brancas ,
de gênio exclamarão.,, Não háeousa pi-
cr, que ser mulher l S9 Ninguém está
contente da sua soite. Se essa menina

Ma-
s expedições do Pará , e

l\so Grande úo Sol, fora outros mil ira-
baJhos, e contra-tesnpos , a que vive
sujeito o sexo masculino bco , que nao
ouizt ju trocalo pelo seu. Finalmente
o espirito de teima he mais dominante
r.a mulher, do que no homem : islo he
huma verdade tiiha da experiência, e
ass maiores pragas , nâo mudão a na»
tureza das cousas.

VWV* WW* V5IW W^' !jf] MIWMW/I ft.1à"Vi &/V&t

VA RIE D ADE.

OIservacões políticas de TTr* Dande-
ry ( a cerca das Republicas u'Ame-
rica )

O espectaculo das Republicas n'Aine«
rica dispertou em grande parte da ge-
r.ição Brasileira huma cega admiração ,
que foi a fonte , d'onde dimanárão 03
desejos dJinverter a Monarchia , aíar»
gando sobremaneira a e^íera em t[uece-
ve permanecer o elemento Demoi rati-
co , que he ràsoayel , e nobre legitima-
mente constituído, e sanguinário, e
exigente , quando quer ultrapassar as
metas da moderação. Disse o Àbbade
Deptadt, que a Mouarchia n'America
era huma planta exótica 1 tal proposi-
cão íoi inspirada pelo nuadro , aue em
1821 , c 22 ella appreseníava : mas hc~
je está demonstrado , a America vai
caminhando para a Realeza. As luça-
bres acenas dos nossos visinbos Hespa-
nhoes iie huma grande, e sublime lição
das inconsequencias que accompanhão
o exclusivo domínio do elemento repu-
3)hcano. Taltes.se nos aponte a íeiici-

dade êcz Estados-Unidos; mas a hs&
responderemos cem o seg iute, islo he 5
qi:e elles nada tem que recear dos seus
inimigos externos , visto que constitu-
em hum estai elei imetilo político sem
igual na Historia dos Governos. Esta»
fixos em hum continente remoto , e al~
guiii iciMfn vazio de população , sem se
verem embaraçados por obstáculos; e~
tendo vencido iodos os q.ue terriveimen-
te se oppauhão á sua fundação , livres
em seus movimentos : em fim a sua si-
inação h.e i.nii a no mundo , e uão pode
servir d'exen pio para os outros povos.

Neste p; iiío os K^tados-Unidos gozão
d huma grande vantagem;mas não eslão
isentos das divisões intesíinas , mai
inherenle a qual quer qualidade de Re-
publica. Já por vezes tristes sympto-
mas tem derramado o alarma pelas di»
versas Províncias. Elias possuem huni
território immenso, huma população,'
que quotidianamente vai crescendo.
Neste acréscimo mesmo esta todo o sen
perigo ; por qu^ a extern ão h^ o cacho-
po, onde naufragão as Republicas , vis-
to que facilmente gera-se a divisão, e
das divisões republicanas surge a Mõnar-
chia. Daqui segue-se que as Monar-
chias querem extensão solida , e
compacta , assim como as Republicas a
pequenhez bem organisada , e rigoro-
sa menle estabelecida. Lá está n5Áme»
rica o Brazil. Como as su;;s brilhantes
estreílas poderáõ deixar d'entoifar a co»
roa de hum Monarca ? A educação do
Brazil, sua índole, sua natureza mo-
ral , sua posição excluem o exercicio
do republicanismo* Quem no Brazil
be republicano, merece a forca , oa Le
doido, e merece ser recolhido ao hos-
pilai.

Reíliclão hem nestas verdades os me*
us caros patrícios Brasileiros, e con-
cidereitt a rnconiensuravel distasr«cia s"
em que talamos ? a respeito dog Esta*
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dos -Unidos , e eonvencer-se~ão ue qno nisso , fama de dia, é de noite ; esin<^
o Bi-uzíI iaât> podo toíerar aquella forma daniif-hos de Preparatórios trazem as
de Governo. Os elementos da popula- algibeiras pejadas de charutos; ponco tarda-
Cão A «ericaaa forâo mui diíFereutes dos r.á ' Ía? cs meninos v5o para a escola fu.-nan-

... ¦•ii do , e íuraando esteuto todos u aula incuisi-
xiosso^. Ah <>s fundadores ciascoíom- ve „ Sr< Pl.ofcssor ; e qwm íbr vivo,-talvez
as íosão pessoas distinetas_, Filósofos, nHo esteja longe de ver as Senhoras de bom
•e iiomens ae reconhecidas virtude teta Lambem artna<]_s de enormes charutos,

qm íüíão ;:ela mor puíe aventureiros , Pedi«dü a brazinlia tie colher e lutando na-
, ... ,,. Uamente ! L cora ouc aroma lhes nao üearaü

degredados , e malfeitores. Ah ües a as botpúnhas ?-DaV-sc-á caso , qu_ Wtms
os seus princípios cs homens gozavao também usasso de seu charuto ? Graod
•de astutos direitos políticos , e de gr ¦ Sí»:1.!

«üe porção ue tmertíade 5 aqui tuuo los"baseado 
sobre o „saÍ3 despoíieo , e bar-

j'o regiineí! colonial , de m-meira que
<Io Govemo ? qae já [inhôo r
puid-ca Federal , que ultím
,j__*aç :íã.; 3

üeiiíe a-
Americanos a\n n s vinca

pequeno üeatrau. Ai;
livre governo tia mai pa-

ga iu1 fumadores i .-.cru por uso qae entre uos
vai-se í../!;:-. tuo o que liavia de inclhoi '.'

Faüa_üo ger.-iiroe.il c , queits quifcur fazer
idéia da nossa morai olhe jiara a esioiutc esta-
la tlO CriíüeS , t ítO n,U:UGS,>p:i: p-:*,: a -ua Íiii —
punidad-. Quai i e o ...::;::u j: -.;„_ .;..'::• r.ós ,
que t-ao cotita eoin p.-driuíios podejo^»,-; ¦, e
quanlo_ destes rulo sufeteutã aisn.-a-iac!o„ ~ica-
rios, rminisíios fieis de suas vJtiglinoas í O iaia
faci! , quam ordinário não he er.Lre nó_ o u a-

,.... 
. c. ,.,-,..por cou_airiv , ou tu íT.dar r.:aíar

assentada , que tio LSrazü quen. lem diuiicir-,
e aii.iuo de u ¦¦ _síar _o*«)ib~ d«s iíi-; } ri-se das

o que ihe parece. A rei-
e vetiabdsde o _ec_lato ,

Auctor idades,, t i-,
pi ito «le coiTup.çãQ

!_._ l'.U_
CUSpÍCi6
iria íi industria de>ponlou des d'o; pri-
Sneiros albore-j da sua asísochiçã;. poliii-
ca *j aqui tado ara gosar sem ttabalhar ,
os oílieios mísnuaes trão tidos por d«s» a pena o sebo 100 só exi-u-n uo Código /-,.
«tiou-o r. eaijída íioie a indu.triã ., como f°/'mu/tl ; sí5ü crimes imiu-ovaveis, c _e qui

í- , J. , - J niiüjiíeiirs iazo «nc-no/c«i50.
queaturto, e a i!;.:;r> vai assomanuo C<.,io, que não há quem i-xe de exa-ra
Jeníamenie ao travez de negros líüícües i?« «sia qua.di-o reiurnuío da nossa n o-i iaa.-ie
_í'iuveterad05 ptejuizOS : ali íinaísneníe ^' co,n sertídhaulf t-n-.xie he . quu se ha does
»_te!igiã„ heô principal (.leuieaio • da f:'!,1;íe,oer thu!.,!a. 

Í!,iy b a dura«.._=-_\ e je
-_> 1 ;• m - rt -•- - ,;Z • -- 3'-it;at!.ss;:o, u ttsi.e.toíi ;.c! ii ¦ o es-JroltíiOi*, e ivlarai • aqui a n..";ligiao uao jjinUi vi lal wCíUí rov;.!íi
passa de mera ídriliaüdlde , de et-líl ItibuljordioaçHu ím -jerai , be ap!. -tí-Ji Ia , c ;;;¦appat eiicia , que 5_ ds-ixa 5 CC-mo Íoi» votieatia ; c too qaeretn :.v; ¦;::;! Cr;-; cwi tí:í
^...^.«« .. -^ .-:„„i,!i._ , 7 ...1.. l^ eteniCOtOâ ? (hia! oium i1;- íris i-vS^r- .-!•:<;. r,hr

e se eulrc v.oa a

1

gaíiea , ao tzmiç.itio , em lanio que ua
classe media para cm-a poucas sao as ia>
imdias, que não a tractem com t) ultimo e£L5o*supertoi

o se abraça so«desprezo. jEutre nòs íud
íregamenle de paizes estrangeiros , me-
noa a Religiosidade dos Americanos,
Trd.efn luvas 03 ínglezes 

'9 
Francezes,

•&ca por cana do sen clima frio ? Cá os
nossos macaquinhos também hão de tra-
f.er luvas para se pre&evvãfem dos rege*
iüí do efjaador ! Fumáo os estrang i-
res ? Pois iec-a também havemos f_n_-r ,
eochârulodo tamanho d*hum rolêíe
dec.naaiiaa na erdciTí di dia. Toma

V_-,ri, qv.t.-í :v. Lí".S cxilc
uieacia rios que lhes iieAo suliOfiietináus*; inaí
não querone ícc_r, Vtc-i- re-:peiiai- aoá que ídea

«; ii;.;!;! Iíü j-jaís ortünasio,
oo'que ouvir ao subtieo arrotar vaíer.lias,
e prostesla: , que ha de espsticar, e-._oi_l.ea17
e aíè matar ao seu superior pela ajai^ peque-na .i'.ií\% í\„o be toda esta gente boa p^ra
hu?aa Uepubiíca ? (üo inferno.J Ainda abilra-
etasnente /'aliando quo melhor!--; tem este Go-
verno á âionarchia Cònsiitucionai R.epiesenta-
tiva . qual he a nossa ? Para mim os llepubü-
queiros tio Bfaza , ;g não pa.ssão ile ibeorias ,
Sao huas niaidacos dignos de conipaixSo ; troa
s_ sc atíi-So á praticas , i~-.o initrtig-s cruéis tia
sua Pátria , e merece in Lo !a a severidade das
Leis, se o Suado Jury íhes achar peconha
para accusução , e os não pozer bem frescos

m:

1
¦

charutos o v_iüo , ojorennão fallemos ^a meio da roa, e dispostos a novo fandango

tWtn '«„_?. ___»'_*** ü«ATÍ SM<_à«iti-l WV«-_V_ Q 1\W_5 T.-V%.r»tlU»it._»UVttfWt-MIWrW_»

Pé/y.. /_e_ 7)7?-. rfè Mo .F. de Faria. i8i9
¦¦¦;¦*
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\.. J' "'"' ' „ .-, dicae de vtliis. é: v- __

5_ffiE^i^^i-i,^^ " carneceria.'
^ mtt^T te'"'<»*' ,. M-indou chamar o cirurgião ; usas em

Am' a de pasSa.-Se,m Neivporllmm Ua.«to» cl» 
^^^ ü doItsde.

facn,. i,,,.! S,..«e «r .onhecrf... J '*_ 
„° litado-, repelia ., l.ero.ua ao ma-

Miàtrias Phillips preten.üü u a hum sro 
e ,he láo dava licença paia u

mT. V ruir-, tislore a nova. rido, que oe «» , ,„,. ,v-5rtS!.
''.' «*"*¦<, '^Z^í 

: ,. H««_ Pedi.!», «o beneficio, ia

i

•El

te t

nue vens 4«^- «"-;* n :

de'!..-W« vou? Pois en.iov.nae -

W hü ac!o com eala faca -- O .nau o

rd-se KnlSo a heróica dona, »-¦-
1,0  ^»v» mulher pn
tar.hn dedo com esiau-- «- Beio afio as cousas por a-
r;0„âf3 KnlSo a heróica lona, th he capaK de perpetiai a

L nôe b mSo em cima da mesa , U- pop ual qu,! doi de

oao vo.« • ii t , 10|»oismo, pre o^u.oj uv- „ •¦ ,n i,»-n»
í^nia , depois deste acto de hei oismo. o ^^^ ( l}&, fa em wii
1 «-_ ^_.„r».r.dfi o marido segunda os u aoverna lhos nâo
r
fa

que

f : depoí-, dtsleacio ut- »-;;;;;;" 
^ dtc^TniVser^m , não fazem w-

" 
Não /responde o marido jeguada 

e 
S8 quem as governa lhes não

;-^!°N*o?'T.™.-ll« ; 
-- - 

Vai VS* il. tel«o Lda vid, PV*> ^

«unho u'^ filJjav^v; "o

_*r,' ¦¦.-i.:i -.-¦-.



*?

(»)
i • i tornem alentouoge-lhe no ammo não

- ™ «» <."" » 
neC™ da tu. teima , o para ~o»o

à piiii. píteorio . o «...o. doBinont* » *•« ^ 
( de0.lh6

d„ Bello .esto ; e .. H» or» »' " 
,, , dVspo.a , o ao depois pergunt»-

bii.;i-ol,,da5deraeloSh,irr,ve,s 
alieados uni , „ „,„,,.

por mulheres ciosas WowUgoUima üa p > b 
^ ^ .^ 

? as3everou,
Sia pela mor parte insuportaveis-Era ; , ge nfio () w8tenlat"taVoroDuo 

bnmo «ouf. , oi, em d,- qo-o <' 
;{ÍK,V ,;,„„.,« „.

Keudo , que o pau he pedra , ou a pe- d - 
A Menina er, huma Venus, mas

d,, p»'„ , nSo'h' foiça moi-al, que Ujr»- A-,-,,,., 
,, d. Volcno,

ftça descer de seu propósito , ou d» ^ lemi0Sa e por la-

poposito. Quo o diga o casado, ^t.ul3o do Sr. M* -rle ;
LJmcoiibeporsoiteljoinadussasbr. "',e™ s Mytbologisla. nada noa

íentas, e teimosas. Muitas vezes o m- se!™"* Jtil0 
, limi o propiio', 

,,i,i,;,,„i,n.i<, «colho-*, lorio 1 V» ';2,8, que e/Coetoi-de .apello nes-
I.-..1P poQversandu cora hum smi- Uviü.o,quv

(!!,(' tt-tiVl HIslHsl'101''' .-..Ufiít

0, ,.|í.„do.8.D.I..m.igo--. 
,01, «»»» 

;;ia-mcnte as „,.u,her acora.s.
cn , dive.tindo-se com a taga/eí/a , «^ m<s envmvss-
„,ai. et» o Sorvete oi, desenferru- poi » 

a'VK(3 te c osara, se achasse

jando as gambias na Àpohnea , na Eu- se, tu g 
( MDJt

Irpina , &r., o» mesmo malaudoo «' 
. ^i,,,, hecomo p0.

tempoajogarabiscademam. 
a manu todas; ] 

outro:
com comadre Bertulew» dos Anio*, te, 

q& d ma.

pessoa mui grave , e esco.mada esa «••" ^ BoUeira ( que
L, intenlos, e a .epimc.da molhei a d.p e

zangara , e a teima, , qoe ei ie ( co - ^ wu indomavel ca-
lado 1 ) esleve nesta , ou n aquella a- d-mo (em geUo
«, s»spei,a , e a «tobUi oo i->»-c«lo 

^^J^ri-d. E» «od. contra-
Caim hum m..h«iro de falsos l*»1*™»- «¦ ím-epela-se, carpete ,
r,hos. Miiitas mes tra-a-so . po,h» »J J,.,he ¦„ 

Ua]i,vlí0, , clea-

pela alta noite , e he manha claia,e cp ,fl lornar do
1 incansável mulher ainda daa laramel- m a. ^uco i 

^ ^.^ ^ g§ ?
]a , e não sessa de teimar cbePue-se a cila , a auuigue , e lhe pe-

Honia coiihee, eu, F- ^ c lm nildos-ii-sente mil pena-. Boiio
»osa , e passou assim o aso ..nccedeo fundo8 suspíros ,
trai lar-se dc hum sujeito, que itequen comej ^, £g er.
t«va a casa de Menina. Todos o acha- 

^'^^{[J oíhadellas de revez ,
vão liu», ,-«-oin.o «j«'"°1i,^rX .Ili «pre-l™. <i«« » tom-» o to
era do corpo de^Bertoldo , 

^^ 
ju6l,ficar*se 

, nem a proferir pala-
psnsudb , pernnihas finas , t cui as o (azem»se as pazes ate
ede mais a mais zarolho, e completa- via. Ao.ütpm i

,ne,„eliiseiigiaç-,;.'. S6a Set-il,»,;»i Dom oo.o l-«"J. • 
£ 

'£,, 
„,u,l(l*o.

tine o homem não tio tao leio como se a P i 
...svieito de obieclos de

Jb™.,.. Pego» apoifla, e de ge... JyW"'» ^ 
l^e 

^„ ,,„„,
se inflamou a teimosa, que por fim ja Modas. A que m l lou-
afirmava, que aquelle Esopo ora hum vestido lo•^ aju u o , 

^
Ado»», e, coiiio li«„»-.ssiei„ grandes r, ça.n a aqu lp uen g> 

^ &
sotas dos circunslsntes, que a poma lhe os nega o ne a , s KÍ0
«ssacAYS» Fchas , e puuh&o apelidos ao ba^o, e deUcei huma revolução

tI
.1
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- «M_- .!/« OÍ0\t!lO. » Ul.tlO "' ¦ *-

^caM^"lrW,iô ,KfioWcousapi-deeemoexcían;;n,o:Vi- ^
.,.* mie ser naulHi . „ í-s---,-,
<->l 5 (i" .,,!.. Se essa menina
r",en,^:™M'eí--if»'M«--»»Ma-

fe&u, >;.:-••;--::
halhos. o conn-a-t--m. ,-s , a v

• •-- ¦* tnvn iiia*cunuo tico , < •¦*¦
B i i -, 11..-. i ma tmeuie
_iaU.-ra._trc.-Bi.. r»=1.. <¦.. 

„
o espunto de eima he -. ^

Ba mulher, do q. .¦"»--•''" _ 8
,,„,_,d»,,, -a -.;; 

0 , na.
as maioies* pi agi" ,
tureza das cousas.

yjMEDADE,

jfaift.

-¦ ^»; ;-?*,..

dade dos Estadifo- «"-j*— ». ¦**-. ,*,,.__
responderemos com o seguinte, isto lie,

p,e elles nada lem que recear dos .eus

inimigos eternos, visto que const.tu-"n, 
íum esial elecimenlo peli«« »m

i,Ual na Historia dos Governos. Eslfê

fixos em hum continente remoto, cal-
aum tanto vazio de população, sem se

Serem embaraçados por obstáculos* <*

i,».!do-n",,ci,IMmloso»quelemvc»en*
te se oppurdmo á sua fundação, livrei

em ,eus movimentos: em bm a sua si-

,„a0iw„„i.,in.,1..»m l«»«"»H«
Btrvir d'exen pio para os outros povos.

Nc,lepmitoosErtadoa--ÜHido8goiad
d't,magi'(....Ie«i.r.iagemim»»..aoeM.o

inherenle a qoal quer qoalidade de Re-

,:,„. Já por veze» lr»l« W °-

s ,,n derramado o alarma pela. dt-
c Províncias. EUas possuem hum

versas 1 rovmcw». t

i».;.,. AP Tf. Pm:de»
Observações pohtieas de /. x

ry-(acerca cias luq. omita* u Ame

rica )

O escalo da» Republica» n»4me-
i- í.!i om prande l-cO»'- *¦•<• *-/•

rica chspeitouem f,i i
nSn Brezdera huma cega aumuav»" ,

HMS"i. -..^.»-¦"¦¦¦'?•
6at*d0r. "er 

o eicuei.K. Vemos ,..!i-
ve permanecei 

t^itima-
G0, queherasu-^,* *a,io , e
mente constitui to, «- « „
exigente, quaudo r .-.n

eao» Disse o Abbade

i

metas de umuei.t,» ¦¦ - . ,Amel.ic>
Depiadt, que a tooimu .a >

- r * :«cnírnda pelo quacuro , 4«v
çio toiinspnaad I |I1M ho-
I821 , eí»LUd * ', ., America vai

eaYninbHiictopsraaltu.ca
kri" "''¦"?¦ t 

"™-l.,r»Wm. M°
urboesnelium- » aCCompanhaoda\x^ràS"o.reien1e„.oprr.

território immenso , huma população ,

t ( Ldianamente vai crescendo.

S£„ crescia.» mesmo (Hà todo o sea

r!aU- ni.r queaextemãoheocacho-
j: ^'.l^aul-agSo a» Republica», vi»*

'„! 
i»v-ilroeute gera-se a dtvieao, e

r.^iHsôes republicanas surge a Monàr-

Sr W»egu,»e que .» onar-
,i,,„ nnerem extensão solida ,'',;..,' 

, :,ssim como as Repub -ci» a
C( ili,-» - - *' -ií, 

t•.'T'^rf^'¦
.«niu.» bem oraanwsda, e rigoro

peqU ri.Mecida. Lá está n'Ame-"Z'X C7m» a» ..... brilhai
_ ,» .i<i(".ú8 d.i»i' ,l'e« oitar a co.

vdeuun Monarca? A educação do

n* U ia Índole, sua natureza * mo-
:,""';*, ....siçi^ eiel'...... o exerci O'

u, republicano, merece a foiça , oon

l]^/, emeruce^recolliiüo ao ho»,

pilai..

BeflictSo bem nestas verdades os «^

(,5ca,'Ospat,'icio»B.a::.-r, ^
aiiereBi a "'r°n^ 

.^ dos E»US
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- ._. nn. rr-so , fuma de cila, e de noite ; estu-

-cí^eílo de que »'-»»" , Pj.eparalor^ traieni as

_ __,_! Õío podir lotor-r-a-uelU forma d an », AM „,,

Se Gowrno. Os elemento, da popuU- »f ^; ^ a u 
£„„

I?™-, Ali us Fundadores da< colom- ve 0 Sr. Prolaaoi . _• q-cdMm v; v 
^ ^JJOSSOS.

Grande j ra-
¦_~*_5_,,~

_T^ princípios cs la-a-ac-r, g«* ^^r.í^.»,»-».-.'** V
de muitos direitos pohlicos , edepai * ;_se j-,,^ _.!o 0 que Imia de «.elhoi; \.

1 porcio de liberdade , aqui ludo lo» Fallando ^.«.eade , q-^ f_

iido «bre o mais _«-po.i-o e bar- u.u _, „«. ,,,,,vi c, I. ,«.... -'¦ 
_ ,,„. |

_o regimen c.lani.l , dc nn-a-ii* qae ^»"-u^;';"r;«,1W;U .m™ »* .
doGtivemo, qoe já linhâo para a he- » [(ü co.ala coin p.dnuho.1 r,c,.°-°V "

publica Federal , que ulliii.an.eule a- qaaaU), ()estes u^o sUSie.iij ™^™0^'

F2o Imm pequeno degrau, Ah sob c, i..ci. .J^^ nia,al., Já ^ sa ^ cousa
auspícios üo livre governo da mai pa- RM^l(lda . 1}ue nü _;:_-__ qu,.» u-.r dmhc.ro,

iria a ind .síria de.poulou dei d o. pri- e alim0 de o g__.ar*u.nba d„_ iei-, n-se nas

jneiros alb re., d, sua aasnciaçío pol.ü Auciond»d« e Ia* o que "j^^,^

„, aqriit-adoev.gosa.-somtabnllM-. ^-™V£_ l£_ „„ ..'a,,, ,„.
O. otUc.usinanuacse.ão lidos por üea- 1-.',.l!li,:a .f 5atí crimes improváveis , e de que
doufo : e ainda hoie a induziria , como nÍ!!auera tf«z o menor caso.

,_._„._:. , , . ___,» -i --X: A.3:i~»íi«l^™:ffi
lentamente «o travez de negios luicoes» no c. üe _ se lia d, c9_
^inveterados p.ejuiioa : ali tma.menU, t..[jtUn;gr ,Jiuua ..^ b ,a dunadmira , e lè-
a Reli? ao he o principal elemento da |_;z ? a suIumíjsSo , e iesj.e»to á Lei he o es-

Polilica, e Moral 5 aqui a Religião uão .„**.„ lal destes govvruos¦ e se e.ure r- :•-

passa do inera Umualidade , ue

íjppareucia , (pie sa deixa , como
¦Tliilíule . de Odrril iiisulioi-dinai-ão ho yerai . . -

vooenda ; o mo qat-rein SlffuhlH-a. cota taes
».,,., --¦,-. elemeotos? Qual quer (!ci«5scxii_e cegH obe-
fiança , ao raiucalho , em lauto que oa djencia dos qije ihe, H,:,,, sub0rde.v_düs; mas

da^e medi, para cima poucas são as U* uão quer onedecer, nen» rey«iUr aos que Ihea

«-i««. o« t' • i™r.T.ub««™°. wr*: "«mí.".^. "»=::
deapreZQ. Üutre nos .udose ahraça SO g 

p|?0trCjSlar) que [ia tlo espancar, esbolelear,
fre--' amenle de paizes estrangeiros , me- e atè mni«t-ao seu superior peta iwais peque-
nos a Religiosidade dos Auv.ric.ano_, na Ia ta. JN ão he toda esta gente boa para
n 1 oi., inales Francezes huioa Republica? ido inremo.j Ainda abstra-
Tratem luvas os Ingira » 

^-««^s ctainentoValIaiuio que melboria tem este Go-
&c. por causa do seu clima ir o t w «a ^^^ _. Mooarchia Cons.itucional Representa-
nossos macaquinhos tamhem hSodetra- tiva_ qual he ., l>0_.sa p Paramiraos Hepabli-
zer luvas para se preservarem ^-os rego ___ci.os do Brasil, se núo passau de «heonus,

lon do eqU.i-! Frmaio o, «.lr.ng.i- -b^w- »^-i*3«-*Sr^i.".;
rol ? Pois nós lambem havemos luraar fj^lf. V,^tl'n l0 ,J. s^eridade cias
e o charuto do tamanho d'bura r<>lete le.S) seo ,yaftC/£, ,/,„•>-íhes achar peçonha
íie cana anda tia ordem do dia. Toma para accu.ução-, e os uno pozer bcjn fresc-»s

Cljarulüs o vellio , o joven nâo fallemos no meio aa rua., e dispostos a novo iandungp.

pem. na Tfp. de M. F. de Faria, ibj»


